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1. INTRODUÇÃO 

Sendo a nossa forma de comunicar uma marca inegável e indelével da 
humanidade, uma característica que nos faz partilhar ideias, sentimen-
tos, emoções, conhecimentos e que nos faz viver em conjunto, sendo 
emissores e recetores, construtores de códigos e de mensagens, criadores 
e utilizadores de canais diversos, poderemos igualmente afirmar que a 
sociedade em rede, em que vivemos atualmente, não é fruto, nem do 
acaso, nem é uma mudança abrupta na história da humanidade. Esta 
forma de experimentar a existência humana, vivenciada na sociedade 
hodierna, mostra-nos uma humanidade marcada por uma profunda re-
volução tecnológica que já leva décadas. 

A constante evolução tecnológica é marca das sociedades humanas, uma 
evolução que tem nas tecnologias de informação um dos seus pontos de 
maior impulso, que tem vindo a remodelar e a revolucionar muitos dos 
parâmetros da sociabilidade e comunicação humanas. Na verdade, pas-
sámos de meros emissores e recetores a prosumers/produsers (Tofler, 
1999, Kotler,1986 e Bruns, 2006). A sociedade contemporânea é mar-
cada por uma intensa revolução tecnológica, que se acentuou nos últi-
mos 40 anos (Tofler, 1999) e que tem nas tecnologias de informação o 
ponto de impulso. Elas revolucionaram a sociabilidade e comunicação 
humanas, promovendo um modelo comunicacional, que se expressa 
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numa linguagem digital universal, integrando globalmente a produção e 
distribuição de palavras, sons e imagens da nossa cultura (Castells, 
2010). As redes interativas de computadores criaram formas e canais de 
comunicação, moldando o mundo, a vida e, simultaneamente, sofrendo 
as pressões resultantes das relações sociais, económicas, políticas e ge-
oestratégicas (Bell, 1986; Castells, 2002; Lévy, 2007; Neto, 2017; Sán-
chez-López et al., 2020). 

Todas estas transformações influenciaram uma nova forma de olhar, 
perceber e de relacionarmo-nos com o mundo que nos rodeia. Essa mu-
dança desemboca naquilo que é a nossa realidade social, onde as tecno-
logias e tudo o que se inclui nelas já não são vistas apenas como um 
instrumento, mas como uma cultura. Esta mudança cultural acontece, 
porque associados a estes novos suportes tecnológicos há modos de ex-
pressão específicos, criativos, estéticos, linguagens novas, uma forma 
diferente de olhar o mundo. No caso das redes sociais estamos a falar 
numa capacidade comunicativa nunca existente até agora. Essa capaci-
dade passa pelo contínuo da comunicação. O facto de, sob o ponto de 
vista tecnológico, termos caminhado para uma cada vez maior portabi-
lidade dos meios, que passa pela miniaturização e a convergência, ou 
sincronização entre eles, fatores potencializadores de um continuum, 
que o mundo ainda não tinha conhecido.  

No entanto, estas formas de comunicar têm tornado o espaço e o tempo 
mais individualizados. Surgem movimentos sociais, através destes 
meios, que não pertencem a uma classe, ou estrato profissional estereo-
tipado. Os indivíduos têm possibilidade de afirmarem, cada vez mais, as 
suas ideias e os seus estilos de vida. Estas tecnologias permitem uma 
maior apropriação individual, do mundo, do espaço e do tempo em que 
vivemos (Pérez-Rodríguez et al., 2009).  

Estamos perante mudanças culturais e tecnológicas que realizam altera-
ções nas relações e nas mentalidades e, como tal, transformam as socie-
dades (Aguaded y Fandos, 2008). As sociedades onde cada cristão é 
convocado a evangelizar. Esse é o problema deste estudo: o que é ne-
cessário para a Igreja mudar para continuar a sua missão? A Igreja está 
consciente da resposta que tem de dar a esta mudança? 
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2. OBJETIVOS 

A presente investigação estuda os conceitos-chave desenvolvidos por 
Castells, no que concerne à análise sobre a sociedade em rede (tempo 
atemporal, espaço de fluxos, espaço de lugares, virtualidade real, etc.), 
olhando-os numa perspetiva cristã e teológica. 

Pretende-se caracterizar a sociedade em rede e compreender, à luz do 
que se vive nas sociedades contemporâneas e na Igreja Católica, as 
ideias de comunidade/identidade e perceber o contributo dos novos me-
dia para a formação destas. 

Assim, pretendemos: 

1. Definir os conceitos-chave de Castells, explicando-os e rela-
cionando-os com o mundo dos cristãos católicos; 

2. Problematizar, a partir da análise das propostas do Magistério, 
qual o espaço e atitude que os cristãos devem ter face a estas 
questões; 

3. Apontar caminhos que possam concretizar esta aproximação 
da Igreja ao mundo digital 

3. METODOLOGIA 

Neste artigo usou-se a seguinte metodologia: 

O método hermenêutico para uma leitura crítica do pensamento de Cas-
tells, fazendo uma abordagem interpretativa, que teve como objetivo a 
compreensão de textos e fenómenos culturais abordados pelo sociólogo. 
Foram estudados os principais trabalhos de Castells, como "A Sociedade 
em Rede", "O Poder da Identidade" e "A Era da Informação". Conhe-
cendo os contextos das suas teorias e histórico-cultural no qual Castells 
as desenvolveu (que inclui as transformações sociais, políticas e econô-
micas ocorridas durante as últimas décadas do século XX e início do 
século XXI), identificaram-se os conceitos-chave e as ideias presentes 
nas obras do autor e a forma como ele emprega a linguagem, desenvol-
vendo os seus argumentos, extraindo significados e nuances das suas 
ideias e explorando possíveis interpretações e implicações desses temas. 
Houve uma análise crítica das teorias e fundamentos de Castells, 
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apresentando os pontos fortes e fracos, bem como as implicações práti-
cas e teóricas do seu pensamento. Do mesmo modo, relacionaram-se as 
suas teorias e perspetivas com outros teóricos e abordagens relevantes 
nesta área de pensamento. 

Foi usado o método de correlação entre formulações teológicas e expe-
riência humana, buscando estabelecer conexões entre a teologia e as vi-
vências quotidianas das pessoas, estabelecendo um diálogo entre ambas. 
Assim, foram identificadas as questões fundamentais da experiência hu-
mana no que respeita à sociedade em que vivemos, analisando-se os 
conceitos e as proposições teológicas relacionadas com as questões exis-
tenciais identificadas, facto que implicou a investigação da doutrina e 
ideias teológicas, que abordam essas questões. Foram avaliadas critica-
mente as correlações estabelecidas, considerando tanto as perspetivas 
teológicas, quanto as experiências humanas, incluindo a análise das im-
plicações práticas e teóricas das correlações, e a identificação de possí-
veis lacunas, tensões, ou áreas de concordância e discordância. 

Com base nessa avaliação crítica, desenvolveu-se uma síntese das ideias 
e propostas que incorporam as perceções e experiências humanas ten-
tando que as perceções resultantes da correlação entre as questões exis-
tenciais e as experiências humanas permitisse desenvolver um pensa-
mento sobre como as ideias teológicas podem informar e orientar ações 
e práticas no mundo real. 

Também houve uma abordagem hermenêutica teológica dos textos do 
Magistério Católico, para interpretar e compreender os ensinamentos 
oficiais desta instituição, no respeitante ao mundo digital. Foram identi-
ficados conceitos e ideias chave presentes no Magistério Católico, ex-
plorando interpretações, implicações e aplicações dos ensinamentos so-
bre a internet, sociedade em rede e comunicação digital. Foram relacio-
nados com outras perspetivas teológicas e abordagens relevantes, situ-
ando os normas Católicas dentro de um contexto mais amplo e a enri-
quecendo a sua análise e compreensão. 
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4. RESULTADOS 

Sendo um artigo científico de análise, os resultando são produto da re-
flexão sobre o caminho percorrido e o percurso presente, mas com um 
olhar futuro.  

4.1. IMPLICAÇÕES DA SOCIEDADE EM REDE 

Desde o final do século XX que diversos autores, estudaram esta trans-
formação social radical e identificaram nela uma rutura com a sociedade 
industrial. Segundo Alvin Toffler (1999, pág. 116), «vivemos na crise 
final e irreversível da industrialização: à medida que a era industrial en-
tra para a história, nasce uma outra era». E esta perceção não é unica-
mente do domínio da sociologia. A tecnicização, informatização e glo-
balização da sociedade colocam o conhecimento como fonte de valor e 
de poder e provocam alterações na organização do trabalho, com a con-
sequente mudança de paradigma da sociedade. 

A sociedade atual centra-se no conhecimento: quer na sua produção, 
quer na possibilidade de uma partilha rápida/instantânea do mesmo. 
Castells (2002 e 2010) e Castells e Kumar (2014) apresentam uma con-
tribuição para o debate sobre a morfologia social das sociedades de tec-
nologia avançada, no século XXI. Nessa obra, os autores, apresentam-
nas como sociedades globalizadas, centradas no uso e aplicação de in-
formação e conhecimento, cuja base material está a ser alterada por uma 
revolução na tecnologia, com particular e importante ênfase na tecnolo-
gia da informação e numa mudança nas relações sociais de vária ordem 
e valor. Estes autores (sobretudo Castells) desenvolvem ideias e teorias 
decisivas para a compreensão da forma como as sociedades se organi-
zam em consequência do desenvolvimento tecnológico, que transfor-
mou a forma como comunicamos e os meios que usamos para o fazer. 
Essas teorias e conceitos resumem-se em pontos-chave, que importa 
elencar:  

a. A tecnologia tem um papel central no desenvolvimento de no-
vas formas de comunicação e na estruturação do próprio pro-
cesso comunicativo, já que o uso dos media promove a troca 
de mensagens de muitos para muitos, ampliando os papéis de 
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emissores e recetores e estruturando as relações sociais em 
torno da própria necessidade de estar permanentemente em 
contacto, integrando redes através das quais circula e se parti-
lha a informação.  

b. Viver em sociedade é viver em rede e na rede, reconhecendo a 
comunicação digital como um espaço específico de interação, 
característico das sociedades contemporâneas, no qual cada um 
é recetor, produtor e difusor de conteúdos. A rede é um outro 
ambiente, capaz de absorver toda a experiência humana, seja 
ela passada, presente ou futura, porque concentra todas as ti-
pologias de mensagens, envolvendo os seus membros numa 
experiência em que comunicar e comunicação são ambas 
igualmente reais. Estabelecem-se, assim, relações entre todos 
os participantes no ato comunicacional. Os que integram a rede 
digital, composta por muitos nós, que formam muitas redes, 
dão corpo a um ambiente específico, com características igual-
mente específicas, mas que é mais uma expressão de ser e de 
estar do Homem, mais um lugar onde se vive em conjunto com 
os outros. As relações sociais estabelecidas através destes 
meios não são inexistentes. Pelo contrário, marcam o nosso 
quotidiano, fazendo parte das nossas ações e pensamento. Nós 
“existimos”, tornamo-nos reais numa multiplicidade de locais 
e de momentos em simultâneo, assumindo a ubiquidade. As 
comunidades virtuais não são físicas, não seguem as mesmas 
regras/modelos comunicacionais/de interação das comunida-
des físicas, mas são reais, funcionando num plano diferente da 
realidade. 
Castells (2010, vol. 1, pág. 489), ao referir-se ao que define 
como "a cultura da virtualidade real", recorda que a cria-
ção/materialização de uma cultura resulta do estabelecimento 
de processos de comunicação e que, sendo a comunicação ba-
seada na produção e consumo de símbolos, não há separação 
entre realidade e a representação simbólica. «Em todas as so-
ciedades, a humanidade tem existido num ambiente simbólico 
e atuado através dele. Logo, o que é historicamente específico 
ao novo sistema de comunicação, organizado pela integração 
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eletrónica de todos os meios de comunicação, do tipográfico 
ao sensorial, não é induzir à realidade virtual, mas construir a 
virtualidade real». 
As relações humanas acontecem em ambientes onde a comu-
nicação será mediada por computador (ambientes multimedia 
e digitais). Substituem-se as comunidades espaciais por intera-
ções em redes, como forma fundamental de sociabilidade, re-
des em que a informação viaja velozmente, permitindo que 
cada um procure o que melhor responde aos seus interesses/ne-
cessidades. 

c. Alteraram o espaço e o tempo, cada vez mais individualizados. 
Falamos, agora, de tempo atemporal e de espaço de fluxos 
(Castells, 2010, pág. 171-442). No espaço de fluxos circula a 
informação e estabelecem-se relações na rede digital, unindo-
se os diversos nós da mesma e formando-se ligações e intera-
ções simultâneas, relacionadas com um mesmo evento. É atra-
vés deste que se organizam os processos de relacionamento so-
cial simultâneos e à distância, pois são as relações estabeleci-
das através da circulação dos fluxos, que estruturam e dão sig-
nificado e esta ideia de espaço.  
Com o tempo atemporal este deixa de ser linear, sequencial, 
para ser não-sequencial, atemporal, passando os contextos a ser 
determinantes para a compreensão de um mundo em que a fle-
xibilidade e a instantaneidade promovem a dissolução e a com-
pressão do tempo, através da desorganização das sequências 
dos acontecimentos. A informação circula e estabelecem-se re-
lações na rede digital, unindo-se os diversos nós da mesma e 
estabelecendo-se ligações e interações simultâneas, conectadas 
com um mesmo evento. 
É neste contexto que se organizam os processos de relaciona-
mento social simultâneos e à distância, pois são as relações es-
tabelecidas através da circulação dos fluxos que estruturam e 
dão significado e estas ideias de espaço/tempo. A crescente 
portabilidade e a sincronização dos meios conduzem a uma co-
municação sempre nova, promotora da tecnicização, informa-
tização e globalização da sociedade e do conhecimento como 
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fonte de valor e de poder, com a consequente mudança de pa-
radigma de organização social. Estamos face a uma sociedade 
centrada no conhecimento, na rede, nos ambientes digitais e 
não apenas físicos, onde se estabelecem relações e onde exis-
timos (Castells, 2010). 

d. Estas mudanças refletem-se em alterações sociais e comporta-
mentais, num metamorfismo no qual as tecnologias não são 
instrumentais, mas culturais. Esta mutação cultural acontece 
porque, associados a estes suportes tecnológicos, há modos de 
expressão específicos, criativos, estéticos, linguagens novas, 
uma forma diferente de olhar o mundo. A rede já não é algo 
estranho e exterior ao Homem. Existe uma nova identidade re-
lacional e, consequentemente, outra forma de comunicação 
com o mundo e com o Homem em particular. 
A rede é um lugar, um ambiente, um espaço de vida para todos 
(Spadaro, 2011,2012, 2013, 2014). Estes fatores promovem, de 
acordo com Castells, o surgimento de novos identidade e co-
munidade, pois se as comunidades espaciais são substituídas 
pelas redes, é dentro delas que os sujeitos se relacionam e es-
tabelecem laços de pertença, bem como desenvolvem uma vi-
são de si mesmos, criando um lugar onde existir e definindo, 
de acordo com os seus interesses individuais, o rumo da sua 
sociabilidade. E é essa busca dinâmica e permanente de uma 
imagem que os represente que dá significado à vida social e é 
fortemente moldada pelos conteúdos e símbolos transmitidos 
pelos media. 

Estas são as ideias centrais desenvolvidas por Castells. Mostram a im-
portância dos meios de comunicação e as alterações por eles promovidas 
nas sociedades contemporâneas. A comunicação é a matéria-prima, 
sendo fonte principal de construção de significados, de identidade e sen-
tido de comunidade. Não viver na rede é excluir-se do mundo real, por-
que a rede enforma o espaço e o tempo. 
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4.2. A IGREJA – O MAGISTÉRIO E O LUGAR DA IGREJA CATÓ-
LICA NO MUNDO DA COMUNICAÇÃO CONTEMPORÂNEA 

A compreensão desta realidade abre caminho para a entender o que é 
necessário, por parte da Igreja Católica, para estar ao lado dos homens, 
onde ele habita e nos lugares onde comunica. A Igreja, a partir do Con-
cilio Vaticano II, foi fazendo um caminho de utilização e de encontro 
com os meios ao serviço da Humanidade. Esse percurso é balizado pela 
forma como os sucessivos Papas vão utilizando não só, os novos meios 
tecnológicos, como procuram marcar cristãmente os novos canais de co-
municação. 

As mudanças sociais/culturais no final do século XX, a que se seguiu o 
desenvolvimento das tecnologias que tornaram os meios de informação 
no quarto poder mundial, levaram a Igreja Católica a valorizar os aspe-
tos comunicacionais nas suas variadas formas, incentivando os católicos 
a usá-las, considerando o papel dos media como decisivo na evangeli-
zação.  

Com o advento do digital, a reflexão sobre o uso cristão católico e o 
posicionamento que cada crente deve ter na sociedade em rede torna-
ram-se mais vincadas e presentes no magistério eclesial. Encarando es-
tas inovações como um desafio, uma porta de entrada da Igreja no es-
paço público e uma forma de viver e de construir um espaço cultural 
(Pontifício Conselho Para as Comunicações Sociais, A Igreja e a Inter-
net, 2002), defendia-se a presença da Igreja, encarando-a como uma 
oportunidade de evangelização, lugar de encontro com os jovens. Era 
sua responsabilidade ajudar os utilizadores a fazer a transição do mundo 
digital, para o mundo real e vice-versa, sempre imbuídos dos valores 
cristãos católicos e alertando para as questões da perenidade, da neces-
sidade de transmissão de ideiais e da não imposição, ou sobrevaloriza-
ção do “eu” sobre o “nós”, ou seja, do individualismo. 

O self como marca contemporânea da identidade dos utilizadores dos 
meios digital (Han, 2022, pág. 35) é preocupação da Igreja, que consi-
dera que a evangelização depende do testemunho pessoal daquele que é 
enviado para evangelizar (João Paulo II, 2002 e Spadaro, 2011,2012, 
2013, 2014). 
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Tal facto não é contraditório com a participação/presença nos meios di-
gitais, já que o que se busca é que o crente seja capaz e coerente na 
construção de um testemunho revelador de identidade forte e assente nos 
valores fundamentais do catolicismo, também neste que é mais um dos 
ambientes, um contexto existencial, no qual todos os homens se movi-
mentam (Azevedo e Ferreira, 2018, pág. 70; Sbardelotto, 2012, pág. 15; 
Fandos, 2021, pág. 105). «A rede não é um novo meio de evangelização, 
mas, antes de tudo, um contexto no qual a fé deve se exprimir», afirma 
Spadaro (2016, pág. 26), ou seja, é um espaço de continuação da própria 
vida, onde coisas frescas e inovadoras sucedem e acontecem (Bosch, 
Sanz, Abelló, Torrents e, Gauxachs, 2017, pág.302). 

Desde o Concílio Vaticano II desenvolveu-se, na Igreja, um debate/re-
flexão sobre os media, expressos em importantes documentos, nomea-
damente no Decreto Inter Mirifica (Concílio Ecuménico Vaticano 
II,1963), bem como nas Instruções Pastorais Communio et Progressio 
(Conselho Pontifício para as Comunicações Sociais, 1971) e Aetatis No-
vae (Conselho Pontifício para as Comunicações Sociais, 1992). Diz-se 
nesta última (Conselho Pontifício para as Comunicações Sociais, 1992, 
AE 1, AAS 84, 447) que «o primeiro areópago dos tempos modernos é 
o mundo das comunicações» e que este unifica e transforma a humani-
dade «na "aldeia global"», sendo determinantes para a «informação e 
formação», para os «comportamentos individuais, familiares e sociais». 

Os meios de comunicação, incluindo os digitais, são lugar de evangeli-
zação, sendo necessário encontrar formas inovadoras de neles comuni-
car, estando os católicos obrigados a envolver-se e conhecer o que são e 
como agir neles (Martins, 2000), bem como à integração da mensagem 
cristã na «nova cultura» gerada pela sociedade da comunicação (Conse-
lho Pontifício para as Comunicações Sociais, 1992, AE 11, AAS 84, 
456), marcada pela, bilateralidade, flexibilidade e verticalidade/horizon-
talidade, absolutamente características desta cultura e da forma como a 
nova sociedade se arquitetaria, face aos meios digitais (Pontifício Con-
selho Para as Comunicações Sociais, A Igreja e a Internet, 2002, 6; Cas-
tells, 2010). 

João Paulo II (2002) considerava estes avanços como uma «porta de en-
trada» semelhante aos foros romanos, defendendo a presença da Igreja 
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neste «novo mundo», que pode contribuir «para unir e cultivar os espí-
ritos, e propagar e afirmar o reino de Deus» (Pontifício Conselho Para 
as Comunicações Sociais, A Igreja e a Internet, 2002, 2) e a integração 
da «mensagem salvífica na "nova cultura", que os poderosos instrumen-
tos da comunicação criam e amplificam» e que «é parte integrante da 
sua missão no terceiro milénio» (João Paulo II, 1990, RD 2, AAS 97, 
265). Ideia que é ampliada por Bento XVI, que se referirá ao meios di-
gitais, como facilitadores do surgimento de uma «nova ágora, duma 
praça pública e aberta onde as pessoas partilham ideias, informações, 
opiniões e podem ainda ganhar vida novas relações e formas de comu-
nidade, sendo uma obra da graça divina manifestada através da capaci-
dade humana» (Bento XVI, 2013, AAS 105 (2009), 181), que «pedem 
para ser postas ao serviço do bem integral da pessoa e da humanidade 
inteira» (Bento XVI, 2011, AAS 103 (2011), 123). 

Importa perceber se os novos media têm sido espaço de missão para a 
Igreja Católica, assim como olhar para a rede enquanto espaço de comu-
nhão intemporal/nfinita, espaço do testemunho cristão constante/global 
– questão central para a Igreja católica -, pois toda a comunicação é en-
tendida como forma de tomar parte no amor de Deus, que quer integrar 
todos e a todos unir, que é um Deus de comunhão e comunicação (veja-
se o caso do uso dos Hashtags, mencionado em Azevedo e Ferreira, 
2018, págs. 62-80). 

A transmissão e comunicação nos meios digitais permite-nos vencer o 
tempo e o espaço, beneficiando a Igreja de um tempo atemporal e de um 
espaço de fluxos, onde não importam as sequências, a aleatoriedade, 
mas a profundidade e a riqueza do que se transmite, a sua validade e 
força enquanto mensagem verdadeira e real.  

Esta análise sobre a importância da comunicação digital para a constru-
ção das comunidades online foi estudada por Spadaro (2012), Comodo 
(2006), Young (2004), Campbell (2005), Helland (2005), Fiorentini 
(2012), Fandos (2021), que procuraram entender a rede e o digital como 
espaços de interação dos crentes, das instituições religiosas e de mu-
dança na forma como os rituais se realizam, sendo um espaço de mistura 
de novas e velhas formas de relacionamento social. 



‒   ‒ 

Díez-Bosch, Micó-Sanz e Carbonell (2015) dizem, mesmo, que a parti-
cipação no digital será uma das formas mais entusiastas de engagement 
dos católicos, que «han aterrizado en este terreno digital para exportar 
el sentido de comunidad que es parte de su identidad». 

5. DISCUSSÃO 

Analisada e exposta a compreensão dos factos fundantes da sociedade 
em rede e os seus limites, este trabalho analisa se a Igreja Católica está 
consciente desta mudança relacional do Homem de hoje e quais as res-
postas que pode dar aos anseios do Homem digital.  

A Igreja, através do seu magistério, procurou e continua a procurar mar-
car presença junto dos Homens, entendendo que a rede é um espaço de 
vida, que completa outros, para que se cumpra, em plenitude, a nossa 
humanidade. Isto, independentemente de reconhecer que existem riscos, 
apontados por muitos, nomeadamente no seio da Igreja, como fatores 
que deverão afastar-nos do uso dos novos media: isolamento e cresci-
mento do individualismo, logo, uma ausência de sentido de pertença às 
comunidades e consequente perda de valores, bem como da possibili-
dade da sua transmissão/perpetuação; a possibilidade de manipulação 
dos sujeitos através da informação que circula nas redes e que poderá ter 
como objetivo o aproveitamento político, económico, ou outros; o esva-
ziamento do sentido profundo das relações que, através dos novos me-
dia, poderão manter-se/ser meramente superficiais/ocas; riscos ligados 
à exploração direta dos mais vulneráveis, como as crianças e os idosos. 
Isto para não falar do risco de afastamento de Deus e da Igreja, pois a 
busca de respostas fáceis, rápidas, instantâneas não será consentânea 
com as propostas cristãs. 

É claro que há pontos de vista que nos permitem correlacionar as pro-
postas de Castells e a visão que a Igreja tem dos meios de comunicação 
modernos, da Internet e da rede. O reconhecimento da existência da 
rede, bem como a assunção de que a tecnologia concorre para importan-
tes transformações comunicacionais, sendo indispensável ao relaciona-
mento entre os homens, é o ponto de partida para o estabelecimento de 
perspetivas aproximadas. A Igreja aponta a velocidade vivida nas 
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sociedades contemporâneas, bem como a formação de uma cultura na 
qual é preciso que os cristãos tomem parte, como importantes conse-
quências do uso das novas formas de comunicar. Identifica o encurta-
mento das distâncias e salienta mudanças promovidas pela possibilidade 
de, temporalmente, existirem transformações na forma como comunica-
mos. Reconhece os ambientes digitais como espaços de encontro entre 
os Homens, que podem contribuir para priorizar o bem-comum e revelar 
uma Humanidade capaz de se transfigurar à semelhança do Criador. Mas 
se a perspetiva de Castells é a do teórico que analisa as mudanças soci-
ais, económicas, políticas, conducentes ao surgimento da sociedade em 
rede e as transformações vividas no seio dessa mesma sociedade, a 
Igreja tem como preocupação central, mais do que compreender as ra-
zões e os contextos das metamorfoses, buscar o lugar do Homem no 
mundo, ajudando-o a manter um relacionamento com Deus e os outros, 
ou seja, encontrar-se e viver em todos os ambientes. E é esse o olhar que 
tem em relação à sociedade em rede e que difere do olhar do investiga-
dor. É um olhar que procura a formação do entendimento e o desenvol-
vimento do espírito crítico por parte dos crentes, pois a rede será um 
espaço de testemunho da fé e de vivência concreta, real, onde o ethos 
cristão – o modo de ser do crente, que tem em atenção todas as suas 
dimensões enquanto humano – se poderá e deverá afirmar. 

Esse testemunho é encarado como central nesse caminho de definição 
da identidade cristã na rede, já que, para a Igreja, estar nela é estar ao 
lado dos outros, é estar presente num ambiente que facilita a comunhão, 
a partilha e o encontro, marcas dessa identidade, cujo ponto de união 
será sempre Jesus Cristo. “Envolver” poderia ser uma palavra-chave 
neste processo, pois, para a Igreja, importa traçar caminhos que permi-
tam que o uso das tecnologias e a presença na rede sejam caminho até 
Deus. O ambiente é decisivo. A própria rede, enquanto espaço comuni-
cacional, bem como os canais que lhe são característicos (Internet e me-
dia digitais) são parte integrante da cultura, do mundo real. A Igreja re-
conhece a necessidade de dominar a linguagem própria da rede e trazer 
para a rede o Evangelho. Resta saber como serão capazes, os católicos 
de, face à forma como a tecnologia transforma, não apenas o modo como 
comunicamos, mas a comunicação ela mesma e a cultura, de organizar 
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o seu pensamento e forma de agir, demonstrando uma melhoria na lite-
racia de e para os media, que lhes permitisse integrar-se e melhor dar o 
seu testemunho nestes meios? 

6. CONCLUSÃO 

Com base na análise dos conceitos de Castells sobre a sociedade em rede 
e na perspetiva cristã e teológica, conclui-se que a sociedade atual está 
centrada no conhecimento/tecnologia, sendo a comunicação digital 
como um espaço característico das sociedades contemporâneas. As re-
des digitais absorvem toda a experiência humana e promovem a troca de 
mensagens de muitos para muitos, ampliando os papéis de emissores e 
recetores e estruturando as relações sociais, em torno da necessidade de 
estar permanentemente em contato. 

Assim, a Igreja Católica e os cristãos devem olhar para as tecnologias 
digitais como oportunidade de evangelização e aproximação das pes-
soas. É essencial a Igreja estar presente nas redes sociais e outras plata-
formas digitais, de modo a estar próxima das pessoas e a responder às 
suas necessidades espirituais. Isso implica uma atitude ativa e responsá-
vel dos cristãos em relação ao uso das tecnologias, evitando a alienação 
e a superficialidade e buscando a construção de uma sociedade mais 
justa e fraterna. 

É imperativo consciencializar-nos do alcance, para a Igreja e para os 
cristãos, da irrupção da Internet e das redes sociais, novos espaços onde 
as pessoas se encontram e continuarão a encontrar-se, um "encontro" em 
que se constroem identidades, relações e comunidades, onde está, tam-
bém, o "homem religioso", que deseja ligar-se, embora de formas dife-
rentes, consigo mesmo e com Deus. 

A linguagem das redes obriga os frequentadores destes espaços a adap-
tarem a comunicação/mensagens, o que abre uma linha de trabalho para 
determinar se estas adaptações, no quadro das ações pastorais, podem 
ser consideradas uma alteração da própria mensagem e, portanto, como 
um peso para a sua utilização. 
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Abrem-se novos horizontes: a religiosidade e a fé vividas através dos 
meios de comunicação social, para além de serem uma novidade, con-
tribuem para modificar os parâmetros tradicionais de vivência, expres-
são e intercâmbio de ambas. A realidade a que estamos a assistir é que 
os novos espaços estão a mudar as formas de manifestar/partilhar a fé e 
anunciam ser necessário repensar as relações entre os crentes e entre es-
tes e as instituições religiosas. 

Esta investigação aponta para a importância de compreender e refletir 
sobre as implicações da sociedade em rede, procurando uma aproxima-
ção da Igreja Católica e dos cristãos ao mundo digital, de modo a pro-
mover a evangelização e a construção de relações profundas/significati-
vas, no âmbito das novas tecnologias. 

Perante esta situação, surge uma questão que parece cada vez mais per-
tinente: é possível uma experiência religiosa através da internet? Como 
é possível um crente interagir com o sagrado através de um rato e de um 
ecrã? Qual a importância de cada elemento: imagens, sons e textos nesta 
experiência religiosa através da internet? Se tivermos em conta o que foi 
dito e proposto por autores como Mircea Eliade (2019) ou Leonardo 
Boff (2008), é possível fazer a experiência de Deus em qualquer situa-
ção. 

A partir deste quadro conceptual, defende-se uma forte presença dos 
cristãos no ambiente digital, porque o lugar dos crentes é junto de todos, 
nos espaços físicos, ou digitais, sendo a rede apenas mais um ambiente, 
que deve ser lugar central para o testemunho cristão. 

O objetivo deste artigo não é determinar se as experiências religiosas na 
Internet são válidas, ou não; se são menos "reais" do que no ambiente 
offline, ou não, mas levantar a necessidade de refletir sobre a forma 
como essas experiências acontecem (ou podem acontecer) nestes novos 
contextos. 

Por fim, este artigo é um apelo à necessidade de formação, que resulte 
na melhoria da literacia digital de todos os crentes, superando a fronteira 
da infoexclusão. É uma das necessidades identificadas como decisiva 
para a melhoria da presença cristã no digital, uma presença menos ins-
trumental e mais afirmativa/vivida. Reconhecendo/partindo dos 
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conceitos de Castells, entende-se que os católicos devem integrar a nova 
cultura da comunicação, considerando os ambientes digitais espaços de 
encontro entre os Homens, que podem transformar o bem-comum em 
prioridade e revelar uma Humanidade à semelhança do Jesus Cristo. 

Mas se a perspetiva de Castells é a do teórico que analisa mudanças so-
ciais, económicas, políticas promotoras da sociedade em rede, a Igreja 
ajuda o Homem/Crente a encontrar-se/viver em todos os ambientes, de-
senvolvendo um espírito crítico e encarando a rede como espaço de tes-
temunho da Fé e afirmação do ethos cristão. O testemunho ocupa lugar 
central na definição da identidade cristã na rede e à Igreja importa traçar 
caminhos para que o uso das tecnologias e a presença neste ambiente 
(nova cultura e seus meios) integrem a sua missão, compreendendo a 
linguagens/signos e proporcionando aos crentes a possibilidade de esta-
rem presentes. Aliás, a Igreja é uma sociedade em rede: primeiro com 
Jesus e os discípulos, depois espalhando-se e sendo as paróquias os nós 
mais próximos dos batizados. Assim, os católicos, ainda que cultivando 
a exigência necessária à autenticidade e vivência cristã, devem procurar 
uma resposta teológica e eclesial de integração, olhando a rede como 
«ambiente comunicativo, formativo e informativo», diz Spadaro, pro-
motor de uma nova visão do mundo, outro olhar sobre os outros, uma 
nova cultura. 
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